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tristeza, aljofar christalisan 
do uma magua, condensand 
uma recordação. 

Nestes—labios abertos ao 
riso, n'uma inconsciencia de 
saude e d'amor! 
E entre lagrimas e sorri-

sos, alegrias e dores, n'este 
{ marulhar de forças que se 

derimem, de vontades que 
se contrapoem, de desejos que se inflammam,rola no vórtice do 
tempo vais um anno para a edade da Terra. 

Entretanto, o homem cavila no fundo do laboratorio; no meio 
de cadinho e retortas, a pupilla intensa da sua intelligencia, de-
comp5e e recompõe, na ancia suprema da reconstrucção vital. 
Dumont e outros, pretendem dominar os ares que Gusmão e 

Montgolfier, em eras remotas, sonharam para seu dominio. 
Marconi, Oswaldo Faria, aproveitando, um, as vibratilida-

des electricas, sujeita as distancias ao impulso de suas descober-
tas; outro, regula o poderoso agente tornando o docil e captivo. 
E os homens passam e as suas obras ficam, nesta tenacidade 

t, que agita a massa intellectual n'um alento de prosperidade e 
tllustraçâo. 

E, assim, até á consummarrâo dos secados, numa evoluçâo 
µ permanente que gera novos ideaes politicos mas que não alte-

ra a con:lição moral da humanidade. 
No seculo actual, um monoculo impertinen-

te—Chamberlain—fitou o Transval e, a jettatu-

Mais um anno que tombou nesse coval im- ra desse olhar, aniquilou uma pai, . 
menso que chamamos—o passado. 0 homem, sempre o homem, n'um crescen-

Mais outro quc surge, trazendo no ventre a do assustador de dominio e innatamente rapa-
incertesa das,coisas, essa duvida que amortece ce e utilitano, aquilatando o dever pela força, 
o doce olhar dos velhos, que faz brilhar de es- a razão pela conveniencia. 
perança a pupila vivaz do adolescente. O sentimento, essa flor d'alma, que sobredoi-

Yara aquelle—mais um passo pardo sumulo, rava em tempos idos o espirito das multidões 
para o misterio impenetravel da morte, misse- dando-lhe a cor ideal da crença, que lava em 
rio que quebra as alegrias, que mingua os sor- no tes i as canções aos bardos, que ceava em 

noites a restes os seró-s em que contadas as 
risos. lendas •e mouras encantadas, perdeu o delicio-

Para este—mais uma aurora que nasce a vi-
rilisar-lhe a fronte, onde esperanças d'amor, so- so perfume espiritual. 
nhos de juventude, chimeras dos vinte annos, hoje, n'esta data, que um resto de orienta-
lêem o vivo fulgor da felicidade. lismo nos faz um pouco felielte.s, ainda temos o 

consolo—bem dôce que é—de desejarmos uns 
Para os velhos —a desillusâo amarga desta aos outros mais venturas, mais felicidades. 

sina anos ca a a rs almas o profunda que os de- E assim, a humanidade, em assomos de bon-
dade, cavam nas almas experimentadas, o  sensibilisa-se um instante— só ' um ins-

silencio o amor ao lar, 
Para os novos—a audacia que enthusiasma, tante! 

o desejo que fascina, a ambição que engana, o A. Braz 
ruido que entontece! 

N'aquelles -- uma lagrima de sau !aio ou de 

ANNO BOM 
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✓1 « I,a• rir;aa » des•••ca caos scï,cs 
r7mí os, assit;nantas, leitores e col= 
laboradores, mm trovo anato de vcn- 
toras e prosperidades. 
4 todos—o nosso cartão de 

BO✓!S=FFST-,4S. 

O nosso bom amigo, leal e dedicado corre-
ligionario José Duarte, antigo terrivel .Javert 
cá da terra, é o que se chama um chuchado,)-
com boa piada. 
O illustrado e sabedor professor  de latim, 

Emilio Pinto Rosa, ouvindo-o fallar verbosa-
mente sobre a lingua portugueza, perguntou-
lhe : 
—0' José Duarte, diga lá o que é grammati-

ca ? 
—Hom'essal grammatica é um livro. O que 

você não é capaz de me dizer é como se dá uma 
bofetada em latim... 

Bravo! is,-,) é que é ter resposta fina. 

Não é preciso ir uma pessoa com um ,pólo 
nem haver nevoeiro, basta o zndividuo seguir o 
passeio que vae desde a casa da snr.a D. The-
reza Baptista, pela fronteira de prcdios que 
olham ao jardim, assim um tanto distrcido, que 
lhe é muito facil bater com a testa contra as 
grades barrigudas do rez do chão da habitaçâo 
do sr. José de Bessa. 

s 
Tal suecedeu ao pobre Manoel buraco. 
Demandava elle, n'uma noite destas, o lar 

domestico, tocando viola, qucndo dá em cheio 
com a testa nas provocantes -rides. 

Tal foi a dôr, que li:rgou das mãos o instru-
mento, feito logo em cavacos ro c',-.50, e sup-
pondo que alguem, ali acocorado, lhe tir,i-ia 
formada uma pancada na cabem, gritou por 
soccorro. 

Juntou-se bastante gente que dcbindou a rir 
a bandeiras despregadas, quando soube dn ori-
gem do galo que o Buraco tinha na testa.. . 

Um purlhido do mentiras 

Na loja do Azevedo: 
--0 Gandarinha, o que é melhor do ovo'? 
—A gémma. 

Então porque posta voes" tanto da Clatr'a-' 
x 

Por ocra;ião <te se commemorar o r.° de de-
zembro, cm Barcellos, com musica, fogueto 
rio, etc., um popular que seguia atraz duma 
banda: 
—1'cde re o hgmno. (Pé de suino). 

O Jose dos 1'retos disse ha dias no Café Cen-
tral, que era capaz de fazer um par de sapatos 
em menos de cinco minutos. 
O Villas, que estava presente e que, incon-

testavelmente é um rapaz fino, disse logo que 
apostava em como isso era impossivel. Palavra 
puxa palavra, apostam dez tostões. José (1014 
Pretos vae buscar um par, de botas velhas e, 
cortando-lhe os canos, fez cíyectivamente um 
par de sapatos em menos de cinco minutos. 
O Villasficou fulo— e nem o caso era para 

menos. 

Um batoteiro muito conhecido ha bons an-
nos em Barcellos por ser ponto depenrzado, 
nunca se deitava sem primeiro rezar: 
—Mcu Deus, permitti que eu n€ro case; se eu 

casar que minha mulher seja fiel; se o não fôr, 
que eu não saiba; se eu souber, que não me 
importe. 

Em que se parece o nosso amigo Juca Vello-
so com alguns artistas gymnastàs? 
—Em trabalhar em a)-gollav. 

Dizia ha dias o João Cindido: 
—Tenho perta de uZo ter alui um Japis para 

tonar uns apontamentos. 
--Pois sa você tem perta para que quer o Ja-

pis .? 

Ha a.nnoQ, houve nesta villa um nchociant0 
gue, pouco tempo depuia do so estnbelceer, se 
viu obrig:ulo a &elarar-se em estado de quebra. 
Vierem os credores, feeharain-lhe as port:i14 (lu 
estnbelecimeuto e o homem resolveu assentar 
praia. 
Um dia encontrou-se com um seu antigo col-

lIiga, que, no vel-o envergar a modesta farda do 
soldado, exelaurou peualirado: 
— Cuitndo! no quo ta chegaste. Era melhor 

que fotws nogociante falliilo... 
—Estás enganado. N'esao cayo estaca que-

brado; assim, pelo contrario, estou sirlr%arlrr. 

Coutam nos nm caso vcrdadeitamente eatraor-
(1ivario: nada mais, nula uu•ugs qro 11111 Santo 
Antou„) eo;n um grão na asal b;' verdade. 

Ila dias, n'uma rrproadut:Ição, (1110 Louve agi 
n'ilmrnrc;ne2,ia do nosso roucclho, do conhecido 
drama daero .•i,;uto Antonio ,,, o individuo que 
(1escmpenl:ava o protagonista estava um verda-
deiro arminho... 

irra um gosto vcl-o. 
I? os eepcctrrioros assiro o comproheuderaul, 

p,,is r;stnlara u s^:opr(, li)rviveis garó-111wI'M-
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NOTAS DA QUINZENA 

Os Aias de Consoada e Natal, passaram quasi 
despercebidos á •,La•grima> que gosta de arre-
cadar para a historia local successos de grande 
monta! 
Uma tristeza de arrepiar! 
Quem se disse ao incommodo de transitar 

pelas ruas da viila na noite do bacalhau, do vi-
nho quente com mel, das rabanadas, cios me-
xidos, das sopas sêccas, não encontrava Cases 
grupos tão peculiares em annos transactos—bu-
lhentos; cantantes, estrep,tosos! 

Das casas aí rara fôra não transpirava a 
alegria da união da farnilia que as crianças co-
loriam com as suas risadas. 

Um frio torturante; um céo pesado. 
Nenhuma noticia dessas mezas extensas, 

abundantes e variadas, a que não era alheio o 
vinho verde abafado, os espemosos de boa pro-
celencia,os licores cor d'ouro,de esmeralda, os 
requintes da doçaria.., nas casas da velha Bar-
cellos, visitadas à hora da ceia por fatnilias já 
refeitas no seu lar. 

Parece que se mudou de costumes ou de fi-
nanças, em rrgo3. 

hasta é porem a hype,these mais acceitavel, 
desde que é ingenita no endividuo a vontade pa-
ra o gdso, que relativamente se pode transmet-
tir na franque-ca com que recebemos um amigo, 
uma familia das nossas relações; na maneira co-
mo os obsequiamos com os acepipes da' nossa 
lavra. 

A falta de vinho na nossa provircia, com o 
producto da venda do qual o lavrador pagava 
as contribuiçóes e os juros das letras e se surtia 
de fazendas nos nossos estabelecimentos, ' veio 
transtornar muito a vida econornica dos bar-
cellenses, 

Não é pois o mal da sede (porque ha alei mui-
to summo de parra do Douro e (to Sul),é ti ou-
'encia de dinheiro na mão do homem do cam 
po e, peior do que isso, a derivação de bastan• 
tes contos de reis para outras provmcias donde 
se importa o rascante. 

E, a,•;or:ey vcnllam dizer-nos que a falta de 
vinho não faz mal ao estomago de tanta gen-
te... 

ILrecitos nãn vac passar uni anno de sêdc, 
pelai fraca colheita de vinbo- -un1 Jos maiores 
elem - ntos de riqueza do concelho--mas talvez 
um atino de fon:c. 

D'ahi talvez essa tristeza das festas do Natal. 

V, não temos assuma to. N,:nhum caso pic;in-
te, 

% ruas co:atinuam empapadas, eludas. im-
pertinentes... 

A' noite se náo fôra o recurso das garlochas, 
os 1?. ibi1riéa dos centros d, cavaco, os frequen• 
tallores da AssembMa, ficariam bloqueados cm 
casa pela lama. 

IIa bastante tempo debutava na arte de ma-
tar porcos o inclito varão João Botas. 

Cabia a vez a um bello exemplar do sexo 
masculino, de peso pouco vulgar, pertença e 
criação d'um lavrador de Arcuzello. 

Era chegada a hora da execuçáo fatal. 
Veio o banco, o alguidar, a faca porquicida; 

chegou a palha; juntaram-se os ajudantes. 
O João Botas mediu n'um relancear d'olhos 

a.., victima e como que senhor absoluto da 
vida d'ella, disse: 
—E' p'ra'gora, rapazes. 

Com hastarite sacrificio o cevado foi posto 
no banco, seguro pelas matos, pelos pés e pela 
cau.la. 
O matador armado do instrumento da exe-

cução, brada: 
—Seguro ? 
. L enterra aquella terrivel lamina d'aço 

direita ao coração do suino, que tzo grande so-
lavanco deu que todos, ajudantes e matadores, 
cairam por terra, como se uma granada tivesse 
arrebentado entre elles. 
O porco... tal foi a dôr, que fugiu n'estes 

entrementes com a faca espetada no corpo, gri-
tando como seiscentos diabos ! 

Levantam-se todos, como que estremunhados 
de somno, accendem a lumieira — apagada no 
meio d'esle rebuliço—e... o cevado! 
Todos ficaram estupefactos! 
Onde está o porco ? Como quem diz : « onde 

está o gato»? 
Todos os personagens desta trageçliá e aindá 

visinhos, munem-se de lúrnieiras e foram á 
procura do bicho. 
O Botas ia encavacado. A esposa do lavrador 

lamentava a perda do sangue e o marido sul)-
punha ir encontrar o animal no fundo de uma 
treina. 

E... 1a seguia aquella procissão, á luz da 
palha, semeiaando um enterro... á cata do 
porco, que afinal foi encontrado morto entre 
duas rncdzs dc palha. 

curnulos 

O Augusto Viajante -- estar sempre em casa. 
O Domingos Carreira---andar de vagar. 
O Domingos Vinagre—ser melifluo. . 
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—0' sr. professor, pelas alminhas... 
—Arre! seu malandro! Não lhe bato por você 

ter a conta errada, nem por vir tarde p'ra nu-
la, mas por não Cumprir as minhas ordens. JÁ 
lh'o disse o nRo tordo a repetil-o: de hoje em 
dianto tem de ir buscar a tinta de escrever, os 
aparos, as canetas, à papelaria Soucasaux. 
—Ail ai! ai! Jesus Senhor, que eu estalo das 

mitos. 
—E' bem foito, seu pingão. Pois ninguem lho 

vendo mais barato... Depois tem lá ehromos, 
que en, da idade em que estou, nora soques pa-
recidos vi, proprios para ee darem boas festas 
(que se devem mandar ás pessoas da relações, 
até o dia de lieis) e tambom destinados a para-
bens, otc. 

—Aqui d'el-roi. Já tenho as mãos a escor-
rer sangue. 

—Mais uma luzia de bôlos por não ter dito, 
mais, á sua mâe, que deve comprar, na papela-
ria, cacau em pó, aromatico, saboroso, que ó su-
prrior ao café o choe date, já pelo lado alimen• 
titio, já pelo lado ecouomico o hpgienieo, o que 
(•m latas de 125 e 250 gramtnas custa respe-
ctivamente 180 e 300 réis. 

—.Ai! que eu morro! 

—A'gora morro: isto é para lhe esclarecer a 
iutelligeneia. ouviu? 

Livros oscolares, artigos de desenho e de es-
criptorio, coramica do concolho ( typo da Bavie-
ra), deve tudo isto comprar na papelaria Souca-
saux, á Porta Nova, junto ao Café Paula 

--Ai! Ail 

PERFILÕES MASCULINOS 

Esta secção põe hoje luminarias 

E grita a toda a força do pulmão 

Que vaé já celebrar em rimas varias 

Um collega da nossa redacção. 

Muito embora os leitores creiam ou nãn 

I; julguem que isto é phrase d'espavento 

Aílìrmamos que o nosso perfilão 

Tem mais de dez mil lcilos de talento. 

Não é alto nem magro; o quem olhar 

Para o seu rosto, sendo verdadeiro 

Deve dizer, até sem hesitar 

Que em tempo foi um grande bexigueiro. 

Aquelle que no vinte queira dar 

Vá correndo, já, já, n'este momento 

Pedir ao Quim da Cunha p'ra cantar 

O «já, foi frade de corto convento.. 

E foi; mas, pelo visto, pouco geito 

Mostrara p'ra essa vida enclausurada. 

Não obstante é um cidadão prefeito 

... Vejam lá se percebem a piada. 

Tem o ti-isto coud:ïo de ser poeta 

E de escrever artigos p'ra jornaes. 

Ao leitor, quo não é nenhum patota 

Julgo escusado, até, dizer-lhe mais. 

Afias se cuidam que é simples brincadeira, 

Ou que nós os queremos enganar 

Podem ir perguntar mesmo ao Carreira, 

Se isto é serio ou se estamos a briuear. 

E, de cambito, tragam na algibeira 

Uma palavra p'ra rimar em ins 

Só para ver se ele qualquer maneira 

Isto lormina bom. 

Souza Marlins. 


